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Exposição: Da Letra ao Cesto: Pintores Calígrafos de Marrakech 

 
A exposição integra o programa de actividades do III Festival Islâmico, que decorre bianualmente na Vila de 

Mértola e tem como objectivo a exposição e demonstração da Caligrafia Árabe. 
A caligrafia é a mais sublime das artes islâmicas e a expressão mais típica do espírito muçulmano. A caligrafia é a 

mais sublime das artes islâmicas e a expressão mais típica do espírito muçulmano. Por isso, usaram a caligrafia como 
expressão religiosa e, no decorrer do tempo, a escrita tornou-se uma arte muito respeitada. 

A caligrafia árabe foi considerada, para o Islã, como uma arte estética de grande importância, pois reflecte o 
espírito da civilização árabe-islâmica. Ao formar os caracteres da escrita à sua maneira, com muito gosto e finura, a 
caligrafia provou que as letras podiam se transformar em um instrumento dócil capaz de fazer resplandecer a beleza e 
extrema delicadeza dos caracteres árabes. Em pouco tempo a caligrafia árabe progrediu e se tornou um meio de 
ornamentação 

 
 
I Workshop: Dicção e Oralidade 

 
O Centro de Recursos em Conhecimento promoveu o primeiro de um Ciclo de Workshops no passado dia 14 de 

Junho de 2005.  
O Workshop Dicção e Oralidade foi uma iniciativa do CRC da ADPM em que estiveram presentes, profissionais de 

educação / formação; formadores e educadores, com o objectivo de: 
  - Desenvolver a expressão oral para um melhor desempenho comunicacional ao nível profissional e social;                          
  - Desenvolver técnicas de Comunicação Oral;                                                   
  - Desenvolver uma melhor postura, adequando gestos e expressão corporal;      
  - Desenvolver a auto- confiança, voz e dicção         
      
 

 O Centro de Recursos em Conhecimento da ADPM - Um espaço 
de formação e conhecimento  
 

A principal área de intervenção do CRC da ADP Mértola é o Ambiente e o 
Desenvolvimento Sustentável, dispondo o Centro de múltiplos recursos.  

 Através da unidade de produção e da ligação à rede CRC Virtual, o CRC 
funciona como um meio poderoso em termos de formação, pois permite o acesso a 
matérias diversificadas, traduzindo-se num facilitador da aprendizagem. A sala de 
formação tem capacidade para servir os seus utilizadores presenciais ou em rede.  
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II Workshop: Concepção de Materiais Pedagógicos Multimédia 
 

O workshop teve lugar no CRC da ADPM nos dias 13 e 14 de Julho de 2005, tendo como objectivos:  
- Desenvolver a capacidades críticas e competências técnicas que promovam intervenções adequadas ao nível 

da recolha, selecção e produção de recursos educativos; 
- Promover práticas pedagógicas personalizadas e adaptadas a cada realidade educativa; 
- Reflectir sobre as implicações didácticas e pedagógicas da utilização das tecnologias; 
- Criar recursos multimédia adequados 

Esta iniciativa permitiu aos formadores e educadores melhorarem as suas competências  no domínio da educação 
pedagógico, com recurso às Novas Tecnologias de Informação e Comunicação.  

 
Exposição de Fotografia Um Olhar sobre o Vascão 

 
O Centro de Recursos em Conhecimento da Associação de Defesa do Património 

de Mértola inaugura no próximo dia 7 de Setembro de 2005 a Exposição de Fotografia “ 
…Um Outro Olhar sobre o Vascão”. A exposição estará patente até ao próximo dia 7 de 
Outubro no espaço do CRC da ADPM em Mértola.  

O artista plástico deste trabalho, Orlando José, transporta-nos nas suas obras a um 
exercício de memória sobre a Ribeira do Vascão, situada no Concelho de Mértola. 

“ Ribeira do Vascão, divisão administrativa entre Alentejo e Algarve, pejada de 
belezas naturais no seu estado puro, é ainda um dos poucos cursos de água limpa em 
Portugal. Nascida nas encostas íngremes da serra do caldeirão ou Mu, envolta em 
medronheiros e sobreiros, corre por entre várzeas verdejantes, cerros e fragas pedregosas, 
na sua incansável caminhada, direito ao grande rio do Sul, o Guadiana, com impetuosidade 
no Inverno, calma e tranquilidade no verão, sempre na dependência da pluviosidade local. 
Fruto do encontro com as ribeiras do Vascanito e do Vasconcilho, engrossa o caudal a 
partir daí, dando origem à existência de uma quantidade de engenhos hidráulicos, que 
juntamente com as suas caldeiras, açudes e levadas, formam um conjunto de cerca de 
quarenta Moinhos em todo o seu curso, fundamentais na alimentação das populações. 

Caminhando ao longo das margens, observa-se as pedras, que ainda hoje nos 
transmitem as histórias, vivências imaginadas de gentes e animais, que por ali passaram, trabalharam, nasceram e se 
criaram longe dos apelos da civilização. Nas encostas dos cerros, as oliveiras e as amendoeiras, para além do trigo, eram 
a riqueza ao seu alcance. Hoje substituídos por vastos pinhais, apenas podemos escutar o marulhar da água 
atravessando as paredes da caldeira derrubada pelas cheias inesperadas. A mós dos seus Moinhos, espelhadas ribeira 
abaixo, já não moem, mas são o testemunho da boa farinha que proporcionava bom pão. A lembrança do seu paladar 

ainda nos aguça o apetite. Das Alçarias mais próximas vinham fregueses, 
certos da habilidade desse homem franzino que era o moleiro.  

Ao longo do seu curso os Montes existentes na sua vizinhança, 
mantinham uma relação de partilha e cumplicidade com o Vascão, hoje 
ainda observada ao levar os rebanhos a beber á ribeira, ao lavar as 
mantas pela Primavera, e das tripas do porco por alturas da matança no 
Natal ou ainda colher as canas dos seus canaviais para as utilizar nos 
telhados das casas e das ramadas. Foi e é ainda, utilizada como praia 
fluvial por alturas do Verão, onde a população do Monte cresce, com o 
regresso temporário dos seus naturais”  

 
 
 

Acção de Formação Avançada para Agentes de Desenvolvimento Local para a Captação de 
Fundos 

 
Inicia dia 20 de Setembro de 2005, no Centro de Recursos em Conhecimento uma Acção de formação Avançada 

para Técnicos e Agentes de Desenvolvimento Local, dirigida a Técnicos de Desenvolvimento Local e Agentes 
Associativos.  

A acção tem como principais objectivos: 
- Promover formas alternativas e inovadoras de envolvimento directo dos actores privados no Desenvolvimento 
Local; 
- Garantir a sustentabilidade económica e financeira das Organizações do Terceiro sector e o sucesso de projectos 
ligados aos fins das mesmas; 
- Implementar metodologias de planeamento estratégico nas estruturas orgânicas dos Agentes de Desenvolvimento 
Local; 
- Promover a transparência e uma maior interactividade entre o sector privado e as entidades sem fins lucrativos; 
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Esta será uma oportunidade para se debaterem questões relacionadas com o futuro das ONGs e serem 
apresentadas soluções para a captação de fundos privados por parte das entidades privadas sem fins lucrativos. 

 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gestão Ambiental 
 
368 Pág. 
Ed. Instituto Superior D.Afonso III 
LIDEL – Edições Técnicas 2005 
 
Sinopse  

Um dos dramas ligados à noção de Ambiente prende-se com a sua definição. 
Muitas pessoas perderam de vista a noção fulcral de Ambiente, nomeadamente como 
conjunto de factores que rodeiam e influenciam os seres vivos (incluindo o Homem). A 
complexidade desta interacção verifica-se, não só no momento presente, mas cada vez 
mais à medida que o desenvolvimento ocorre, tornando essencial o conceito de 
Ambiente e a prática da sua gestão, de modo a garantir a sua conservação. 

É por isso indispensável gerir o Ambiente de forma adequada, tendo em conta 
as limitações de uso que apresentava quando o recebemos e procurando minimizar as 
limitações que das nossas acções podem resultar. 

Tendo em conta que a Gestão do Ambiente é uma das formas de intervenção 
que ainda nos restam, surge a presente obra que se constitui como uma proposta de 
conceptualização das intervenções que nos são ainda possíveis. Não se pretende 
possuir a Verdade nem dominar a globalidade dos assuntos expostos. Apenas contribuir 
para ajudar a atingir os objectivos propostos. 

Os técnicos autárquicos, os especialistas em Ambiente, que agora iniciam a 
sua marcha, e os cidadãos, que pretendem saber mais para poderem intervir na gestão 
da realidade comum, poderão encontrar aqui algumas ajudas. 

Portugal Ambiental: Casos & Causas 
 
315 Pág. 
Luísa Schmidt 
CELTA Editora, Lisboa  
 
Sinopse 

Este livro reúne uma selecção de artigos publicados nos últimos cinco anos, 
organizada por critérios temáticos. Nele se pode encontrar um conjunto de dados básicos 
sobre o ambiente, ordenamento do território e questões urbanas, que muitas vezes as 
próprias instituições têm dispersos ou nem sequer possuem. A valia destes textos torna-se 
mais pertinente num momento em que estão em curso debates públicos cruciais em matéria 
de ambiente e de organização do território, implicando decisões que poderão afectar a vida 
dos cidadãos, por vezes de forma irreversível.  
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Estado do Ambiente no Mundo 
 
647 Pág. 
Colecção: Perspectivas Ecológicas 
Direcçãode Michel e Calliope Breaud e de Mahamed Larbi Bonguerra 
Edições: Instituto Piaget, Lisboa 
 
Sinopse 

Os homens começaram a pôr em perigo o planeta em que vivem. Precisamente o 
único planeta onde a vida foi possível e onde o homem cresceu e se multiplicou. 

Este é um verdadeiro inventário de atrocidades, de riscos e de responsabilidades, 
desperdícios de recursos, poluições múltiplas, agressões à camada de ozono, efeito 
estufa, ameaça nuclear, redução da diversidade biológica. Os homens colocam, de facto, 
o planeta em perigo. Esta obra apresenta, pela primeira vez, um diagnóstico completo da 
situação e estabelece as prioridades a respeitar para enfrentar os futuros possíveis. 

Convicções e valores como motores de acção: energias mobilizáveis e pistas 
susceptíveis de inverter as tendências do momento: propostas para uma resposta humana 
a este desafio histórico. 

Livro que reúne 115 autores caracterizados por níveis de competência e de 
empenhamentos diversos e mais de 200 artigos.  

Ciências Ambientales 
Ecologia y desarrollo sostenible 
 
698 Pág. 
Bernard J. Nebel 
Richard T. Wright 
Prentice Hall, México 
 
Sinopse 

Esta é a 6ª edição de uma grande obra sobre Ciências Ambientais, Ecologia e 
Desenvolvimento Sustentável, que inclui um conjunto de textos, quadros e imagens 
actualizados. 

Vivemos num mundo em que toda a informação está disponível através da 
Internet e do Word Wide Web. Aqui também, estudantes, investigadores e outros, 
poderão encontrar informação sobre múltiplas matérias que os poderão levar a uma 
melhor compreensão do universo. 

O primeiro capítulo explora a estrutura dos ecossistemas e do seu 
funcionamento; o segundo capitulo refere o equilíbrio entre população, solo, água e 
agricultura. No terceiro capítulo investigam-se as numerosas formas de contaminação 
dos resíduos e da água. O último capitulo aborda a questão dos Recursos, 
biodiversidade e da protecção das espécies silvestres. 


